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Cidade faz análise e revela tudo: leia no ambiente
LINEU CASTELLO

A cidade se revela Aproximar população de técnicos no dese-
nho e construção do ambiente urbano continua
sendo um dos pontos cruciais para a legitimação
do planeamento. Na trajetória do planejamento
urbano brasileiro, ondejá experimentamos mani-
festações das duas tendências em posições quase
limites(a de um planejamento terno-autocrático
e a de um plançjamento cândida-pal'ticipativo), a
questão adquire maior atualidade.

E se os planos diretores para cidades com
mais de vinte mil habitantes -- esses, que são
exigidos pela Constituição -- incluíssem realmen-
te valores extraídos do próprio contexto onde vão
ser introduzidos?

Até se poderia pensar em legitimidade pala
esses planos: eles estariam lidando com valores
legítimos do contexto cuja organização pretendem
desenhar. Mas como averiguar quais são os valo-
res que um determinado contexto considera legí-
timos? Procurando respostas no próprio contexto
onde se vai atuar: procedendo a uma contextuali-
zação da análise do ambiente onde se vai atuar.

Dito assim parece fácil: vamos buscar no
contexto os valores que vamos manipular, para
que o processo se legitime. Mas, e se esses valores
não foremjulgados convenientes pelos padrões de
conhecimento penosamente adquiridos pelos pla-
nqadores e desenhadores urbanos, através de
sua íonnação profissional e no bojo de suas qui-
meras epistemológicas? Continuar-se-ia impondo
o "nós sabemos o que é melhor para vocês", com
a cabeça leve pela sensação do dever cumprido.
restando apenas aguardar que a legitimidade se
legitime via força legal?

Now. whlch of these prospectlve program
mes for the füture -- the despotlsm of "sclence
or the lyranny of the "magority" -- is the more
completely repulslve is dIMcult to say (...). Nor
should it be necessary to .say that these alternati-
ves -- l.et sclence buíZd tru tour and l.et peopZe
buÍtd fhe tour are both of them profoundly
neurotlc. For. up to a poínt, science will and
should bulld the town and. up to a polnt. se wlll
and should collectlve opínion; (...) (ROWE e
K01=11ER. 1978:6).i

'Agora. qual desses dois programas perspecUvos para o futu-
ro -- o despotismo da 'ciência' ou a tIranIa da 'maIorIa' -- é o
mais completamente repulsivo é difícil dizer (...) Tampouco
seria necessáHo dizer que estas alternativas -- detemos a
caneta consüuü' a cidade e cíetxerltos o podo consíluír a cidade
-- são, tanto uma como outra, profundamente neuróUcas.
Porque, até certo ponto, a ciência va] e deveria construir a
cidade e, até certo ponto, a opinião coleUva também o falda e
devera Êlzê loÍ
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Assim, uma linha impor'cante que se abre
para a pesquisa urbana volta-se para a busca de
uma posição equilibl'ada entre as participações
dos especialistas e da população no planejamen-
to. Mais ainda, toma-se, inclusive, dever da área
académica, pesquisar quanto a possíveis avanços
na tentativa de atenuar os conflitos que envolvem
a questão. Obviamente, um dos caminhos mais
reveladores para isso é o do maior entendam.ento
das relações comportamentais das pessoas com
seu ambiente.

Há alguns anos introduzimos no PROPUR --
Programa de Pós-Graduação em Planejamento
Urbano e Regional, uma linha de pesquisa volta-
da para o estudo das relações compor'tamento-
ambiente, em especial, no sentido de investigar
um enquadramento metodológico de análise ur-
bana que, contemplando as relações comporta-
mento-ambiente, melhor as endereçassem para
as ações de planeamento e de desenho urbano.

As pesquisas se desenvolveram com apoio do
Programa MAB (Man and the Biosphere) da
UNESCO -- em particular dos Projetos MAB-l l e
MAB-13, de ecologia urbana e de percepção am-
biental -- e do CNPq.

Em um dos momentos dessas pesquisas,
avançou-se uln esquema metodológico pala aná'
pise do ambiente urbano que, através do emprego
de técnicas de percepção ambiental, procurou um
caminho para a desejada aproximação de espe-
cialistas e usuários na proUetação ambiental.

Aliás, confonne vêm apontando as pesqui-
sas, tudo indica que os passos a percorrer nas
atividades de análise.da cidade incluem, necessa-
riamente, a área da percepção ambiental. Na ver-
dade, a corrente que emprega a percepção em
suas tentativas de compreender as relações com-
portamento-ambiente, embora ainda considerada
em estado emergente, vem experimentando cres-

centes reconhecimentos. No Brasil, principal-
mente a partir de meados da década de 80, o tema
vem suscitando atenção mais cuidada, com a
linha de percepção ambiental, como área científi-
ca, passando a assumir papel cada vez mais des-
tacado nas atividades que envolvem análise e
projetação ambientais. Paralelamente a isto,
questões como a de que maneira se deve dar a
inserção da percepção ambiental na metodologia
de análise ambiental, ou de quais técnicas da
percepção melhor revelam as características que
conferem qualidade ao ambiente, são itens que,
progressivamente vêm merecendo a maior ênfase.
Questões como essas são as que ocupam os obje
tivos das pesquisas que vimos conduzindo no
PROPUR.

Ainda que um pouco prematuro para o lan-
çamento de aÊlnnações, os resultados de alguns
momentos das pesquisas vêm deixando claras
indicações de que a metodologia empregada na
análise ambiental apresenta boas potencialida-
des. Uma dessas indicações seria, com certeza, a
franca aceitação por parte de duas sucessivas
administrações m.unicipais de Porto Alegre quan-
to ao conteúdo da análise ambiental efetuada
pela pesquisa na área central da cidade. Muito
contribuiu para isto o fato de a pesquisa m.exer
com um "fato gerador" percebido como importan-
te pelos pesquisadores e que preocupa(ainda
que inconscientemente, em grande parte dos ca-
sos) a comunidade: as relações da cidade com seu

O "fato gerador" ti"abalhou como agente mo-
tivador das percepções amortecidas da comuni-
dade quanto a valores de seu ambiente, o que
muito contribuiu para energizar a participação
popular no prometo de seu ambiente. Além disto,
através da análise ambiental conseguiu-se desve-
lar valores conhecidos só pelos usuáHos da área
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pesquisada, e que facilmente passaram "desper-
cebidos" dentro de uma análise técnica tradicio-
nal. E, muitas vezes, esses valores são precisa-
mente aqueles que conferem identidade a um
lugar, que identificam o morador com sua área,
que trazem anima a um espaço íisíco inanimado,
que animam um lugar. Nas equipes de planqado-
res, os arquitetos(deveriam, pelo menos) dese-
nham espaços onde vai se processar a vida. Os
espaços urbanos não são meramente espaços
inanimados: são obras humanas. É dever dos
anluitetos tentar investigar esses valores, perce-
ber a anima dos lugares, esquadrinhar estraté-
gias e táticas para a detecção dos valores do
ambiente, fazer a cidade revelar-se.

Segue-se uma notícia da postura metodoló-
gica testada em um dos mom.entos das pesquisas ,
onde eíetivou-se uma análise da área central da
cidade, e de um possível esquema de leitura das
mensagens transmitidas pelo ambiente.

ção. (Aliás, recorde-se pelo menos de passagem,
que, em última, mas última análise mesmo, ao
promover a urbanização de uin território, as me-
tas de todo planejador urbano passam pela pro-
moção do desequilíbrio ecológico daquele tenitõ-
rio.) O próprio sistema não só Já dispõe de uma
integridade característica -- reflexo do ambiente
ao qual está contextuahzado -- como também
necessitará incorporar alterações estruturais,
que Ihe serão introduzidas, fruto dos progressi-
vos estágios de sua evolução.

Na pesquisa, o tmeio ambiente perdeu o
meio: o ambiente -- cült:ural e natural -- é enca-
rado como um todo, como produto e produtor,
integrante e integrador de um mesmo ecossiste-
ma. Nesses ternos, encontra-se uma clara desco-
nexão na integração ambiente cultural-ambiente
natural: a cidade se isolou do do, voltou suas
costas ao rio. O Ho está contaminado. o rlo não é
visto, o rio foi üagado pela urbanização. A popu-
lação, hoje, percebe e reconhece este afastamento
como uni problema. E quer que alguma coisa sej a
cita.

A oportunidade de enfrentar o problema sur-
ge com a implementação de um projeto govema-
mental de saneamento que tem por objetivo a
regeneração bioquímica do rio. O prQjeto, cuja
implementação oconerá por etapas, admite adap-
tações e uma relativa flexibilidade nas soluções
técnicas propostas. AÍ residem boas oportunida-
des para investigar as potencialidades ecológicas
mais amplas, involucradas no projeto, em ternos
de melhoria da qualidade ambiental como um

Esses dois pontos deram a ideia inicial para
a pesquisa. Reconhecida a ocorrência de um pro-
blema e de um eventual caminho para enfrentá-
lo, busca-se integrar a uma regeneração âsica do

todo0

A cidade em análise

Para tentar situar um pouco o momento da
aplicação da análise ambiental, esclareça-se ini-
cialmente que o corpo central da pesquisa twe(e
tem) como objeto o estudo de "lnter-relações am-
bientais: Porto Alegre e o rio Guaíba'

A pesquisa parte inicialmente do reconheci-
mento, por um lado, da existência de uín proble-
ma axnbiental em Porto Alegre e, por outro, da
oportunidade de enfrentar esse problema através
de um enfoque integrador, como o que é buscado
nos projetos MAB- l l .

O problema ambiental decorre de um dese-
quilíbrio no ecossistema urbano, que se evidencia
por um rompimento e uma deterioração nas rela-
ções cidade-rio. Tentar a recomposição do equilí-
brio do ecossistema não é suficiente como solu-
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rio, uma "regeneração cultural" do assentamento
humano.

Adotou-se, ao longo das pesquisas um enfo-
que bipolar, analisando as condições do ecossis-
tema que favoreçam a díuersídade necessária
pala seu progressivo desenvolvimento e, simulta-
neamente, que garantam a pennanência de valo-
res inerentes e já es&abÍZizados no 'ecossistema.
Coerentemente, duas grandes linhas de aborda-
gem são seguidas ao longo das pesquisas:

O re-estabelecimento de relações é buscado
através de diretrizes ambientais que incentivem a
reintegração cidade-rio na área central da metró-
pole, Zocus siinbóhco dos antecedentes culturais
do assentamento, o espaço de todos os diferentes
tempos da cidade, da memória da cidade. E. tam-
bém, o espaço coletivo por excelência e, precisa-
mente por esta razão, o ponto de contato interme
diário(contato mediato) com maiores oportunida-
des para a reaproximação da coletividade com o

Nessa última linha de abordagem desenvol-
veu-se o exercício metodológico desse texto, refe-
rente a tuna análise ambiental com ülns de subsi-
diar projetos urbanísticos efetivamente contex-
tualizados. Desde o início a orientação foi a de
que os projetos deveriam ficar insüuídos por indi-
cadores que não contemplassem somente a estnt-
turação de uma área central mas que, também,
buscassem a integração do elemento hídüco nes-
sa estruturação. Nestas circunstâncias, toniou-
se importante desenvolver uma metodologia de
análise ambiental que envolvesse um espectro de
informações rico e diversificado. O enquadramen-
to proposto e empregado nas atividades operacio-
nais está ilustrado no quadro l.

Uma das tareias mais impor"tantes dirigiu-se
para o reconhecimento estrutural do ambiente
analisado, ou seja, da leitura de umalor772a -- um
ananjo ordenado no tempo e no espaço, nunca
agido (porque decore de dimensões sociais e.
portanto, se renovam, mas que persiste e nos per-
mite reconhecer seus eZemerttos ou atributos de
temiinantes, bem como os elementos que Ihe se-
jam anómalos.

A identificação de um repertório de elemen-
tos foi buscada através de três tipos de entradas:
identificação de elementos a partir de uma análi-
se estrutural (morfológico-funcional) , de uma

110

-- o estabelecimento de enter-relações entre a
metrópole e o recurso hídrico, visando introduzir
díuersídade ao sistema metropolitano, pal'a au-
mentar a eficiência do sistema e, assim, enfrentar
os impactos da urbanização;
-- o re-estabelecimento de relações entre popula-
ção e o rio, visando preservar a estabtZícíade do
sistema, para garantir os padrões culturais asso-
ciados ao rio que deu origem à cidade.

Nessa visão, o assentamento guiar-se-á para
uma estruturação que será conscientemente con-
servada mas, também, conscientemente m(xílP-
cada. Sua qualidade estará conectada a essa pe-
culiar conjunção da garantia da conünuü:inda de
sua complexa ecologa e da abertura para as mu-
danças que pennitam seu desenvolvimento. as-
sim como o desenvolvimento do sentido de cone-
xão do homem a seu ambiente no espaço e no
tempo.

O estabelecimento de enter-relações é busca-
do através de diretrizes ambientais para a região
metropolitana, empregando esüatégias vincula-
das ao prometo de saneamento, nas quais se inter-
relacionam distintos setores (por exemplo: ener-
gia, produção de alimentos, transporte, recrea-
ção). Nesta linha, o rio é visto como recurso mate-
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QUADRO 1 - ENOUADRAMEN'lD MnlODOLÓGiCO DA ANÁLISE AMBIENTAL
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análise perceptual (cognitiva) e de uma análise
aq)erünental(utilitário-âl.iitiva) .

Os três tipos de entrada não são mutuamen-
te exclusivos. Embora incluam a análise de espe-
cialistas, de uni lado. e de usuários. de outro.
incluem. também, a análise compartilhada de
'especialistas-usuários". Este tipo de técnica
compartilhada, alÉ)esar de alguns riscos de filtra-
gem, enquadra-se ban em pesquisas de avaliação
de qualidade ambiental (Zube, 1980), pois admite
uma boa abertura para a observação direta(os
atributos ou anomalias identificados pela comu-
nidade), para a observação indireta dos elementos
(isto é, observa-los como €6eíZo do compor'lamento
humano) e para uma percepção participativa(o
pesquisador se integra na vida e ações do am-
biente que analisa. desempenhando o duplo pa-
pel de observador e participante) (Whyte, 1977) .
Na verdade, não existe uma só técnica ou um só
método capaz de medir percepções ou comporta-
mento da melhor maneira possível, deconendo
daí a pntdência de empregar enfoques múltiplos
sobre o objeto (Whyte, 1990).

A análise esü'utural é eminentemente técni-
ca, examinando a estrutura da área central desde
um ponto de vista morfológico-fitncional. Através
dela são determinados os principais elementos
estruturadores do centro da metrópole, desde
seus principais elementos tectónicos -- temáticos
ou não-temáticos, monumentais ou não --. até os
elementos de escala dais eotidiana (também pre-
saite, apear da escala de centro de cidade), de
grão mais fino no tecido urbano central. Procede-
se a uma leitura do espaço, detectando subáreas
(que a literatura anglo-saxõnica chama de spaüal
cZusbrs) com características razoavelmente ho-
mogéneas- Registam-se, assim, os atributos(ou
anomalias) da paisagem urbana. Também com
essa enteada analítica, examinam-se os conecto-

res encontrados entre os principais elementos
estruturadores, avaliando-se as conexões axiais
consolidadas da estrutura e as conexões por esta-
belecer, para o reforço da estnttura. A coesão
morfológica é observada, assim como as poten-
ciais conexões com o rio. Há uma descrição dos
padi'ões espaciais encontrados, da maneira de
apropriação dos espaços e das atividades existen-
tes. Os elementos são hierarquizados por níveis
cie importância em relação ao tecido urbano. en-
quanto focos estruturadores da malha urbana e.
também, como ginu de referência para a coletivi-
dade. em âmbito metropolitano, urbano ou coti-
diano.

O segundo input é o da análise perceptual,
que empregou a técnica de mapas mentais. A esse
respeito, já foi observado por um autor que o
espaço urbano é constittúdo por um conjunto
incontável de mensagens tipo: ''n quem interessar
possa''. A técnica de mapas mentais vem se reve
lendo como instrumento bastante útil para sele-
cionar quais dessas "mensagens" são recebidas
ou percebidas com mais veemência. Ou sqa,
quais mensagens serão retiradas do baú de me-
mórias que é a mente humana, quando esta é
solicitada a representar alorrna urbana.

A técnica vem sendo empregada com bons
resultados, desde sua definitiva incorporação às
análises urbanas, efetivada por Kevin Lynch
(1960) que, ampliando a linha teórica seguida por
Gyor6r Kepes na Bauhaus, de natureza incipien-
temente gestáltica, operacionalizou o estudo da
qualidade uísi&at de cidades americanas no clássi-
co A imagem da cidade.

O conteúdo dos mapas pode ser analisado
em ternos de limites percebidos, de elementos,
ou conjunto de elementos estruturais, facilitando
o destaque do .que é e do que deixou de ser
incluído.

0
0
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Com isto podem ser obtidas boas indicações
quanto a elementos que sejam signiÊlcativos ao
nível grupal e daqueles que são percebidos ape-
nas ao nível individual ou. mesmo, ao de grupo
reduzido de indivíduos. Estas imagens mais indi-
vidualizadas derivam ou de uma íãlta de familia-
ridade com o ambiente (o caso de imigrantes à
metrópole, por exemplo) ou de uma intencionali-
dade na retenção subjetiva de uma imagem e
descarte de outras.

A terceira entrada é a da anáLIse experiencial
(ut:ilitário-íh-iitiva) . Entin--se aqui no universo dos
intangíveis. Empregou-se, novamente, técnicas
de percepção ambiental: questionários-abertos
(de ampla estratificação de segmentos) e testes
projetivos. Os elementos detectadosatravés dessa
análise, não são apenas visuais: o repertório de
elementos completa-se pela inclusão de elemen-
tos "invisíveis", sensoriais, perceptíveis ao nível
das sensações que proporcionam. Amplia-se o
que foi obtido com as outras duas linhas, abrin-
do-se caminho para a percepção direta da quali-
dade do ambiente urbano, assim como a sentem
seus ustt brios.

Para operacionalizar a análise experiencial é
importante detenninar como é vivenciado o am-
biente para entender por que é assim vivenciado .
Procura-se detectar o que atribui valor ao am-
biente (como,por exemplo, a presença do rio na
paisagem) e indicações quanto ao que reage a
população. em ternos de características ambien-
tais, para assim elaborar a determinação de uma
'tipologia de preferências" em relação a atributos
da paisagem. Busca-se, também, conhecer o nível
de abeto que a população guarda pelo centro, pelo
rio, pelo rio no centro, abeto este demonstrado
por suas atitudes e pela experiência de uso e
apropriação dos elementos que constituem a es-
sência do centro.

Ainda, outra questão importante a respon-
der(abordada na pesquisa atinvés da técnica do
'cenário está'uturado"), é a que se refere a atitu-
des da população frente a decisões que afetam a
área central. Isso está relacionado com outro ní-
vel de percepção, isto é, a percepção que os usuá-
rios possuem a respeito de seu potencial de parti-
cipar em decisões sobre seu ambiente mais cole.
tivo. Pois deste potencial, desta vontade de mu-
dar. de participar nas mudanças, é que brutarão
as decisões que, tomadas em nível de coletivida-
de, tomar-se-ão efetivamente legítimas-

A leitura do ambiente

O referencial teórico, que comanda as ações
da pesquisa, segue a corrente que busca relacio-
nar comportamento e ambiente pala, da análise
detida das relações entre estes dois íatores, gerar
diretrizes pala o equacionamento de sua enter-re-
lação. Ou seja: para projetar suas inter-relações.
A compreensão da inter-relação ecológico-com-
portamental, coníonne van se processando num
detenninado contexto, será o indicador mais pl:e-
ciso para a proUetação das estrut:umas organizati-
vas desse contexto -- e assim viabilizar a conti-
nuidade da vida humana nesse contexto.

Qual o quadro metodológico que revela com
maior clareza a interação ecocomportamental?
Continuamos acreditando que da integração dos
três eníbques que vimos empregando na análise
ambiental, consolide-se um instrumental confiá-
vel a ser empregado nas ações urbanísticas.

A análise ambiental que vem sendo pesqui-
sada, procura incorporar alguns procedimentos
metodológicos relativamente não fteqüentes em
pesquisas análogas ou, talvez, ainda pouco testa-
dos(pelo menos, no contexto de Porto Alegre).
Claro exemplo disto foi a investigação de elemen-
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tos, efetuada através de três tipos de inputs, pro-
curando garantir a presença dos diversos "acen-
tos" encontrados na heterogeneidade da lingua-
gem do ambiente. Justifica-se a introdt.tção des-
sas novas abordagens, por haver um bom suporte
teórico que as sustentem. Certamente não cabe
aqui discuti-lo; mas cabe. isto sim, traçar uma
rápida esquematização do que há por prós da
metocíoZ(4?ía empregada, das hipóteses teóricas
que existexn sob a metocioZ(X?ía.

O ponto crucial de qualquer análise (e/ou
avaliação) da qualidade ambiental parece conver-
gir para a detecção dos valores inerentes ao am-
biente. SÓ que muitos desses valores ülcam cuida-
dosamente(ou inconscientemente) guardados
nas mentes de seus usuários. Há um reter cons-
ciente e um reter inconsciente de suas percepções
da vida urbana, que, muitas vezes, só se expres-
sam através do uso que a população faz, das
atitudes e do comportamento que a população
adota, ao usar o seu ambiente.2 A dificuldade
maior localiza-se aí: a de tentar fazer aflorar esses
valores, sejam valores aüibtúdos a formas mate-
riais, ott ligados a uma íh.tição parUcular do
espaço urbano. Neste sentido, a análise da quali-
dade do ambiente desenvolvida no trabalho. ficou
fortemente aínanada a orientações seguidas na
área da percepção ambiental.

A cidade (o ambiente) compreende fatos âlsi-
cos (os espaços arquitetõnicos, os espaços natu-
rais modificados) e fatos comportamentais (o uso
que grupos de indivíduos fazem desses espaços).
Há, na cidade, uni espaço topoZógíco, ao qual se
integra um espaçopsÍcoZógíco. O espaço topológi-
co é mensurável e apresenta características que
podem ser referidas a determinados padrões,

acentos com universalidade por uma determinada
cultura; pode ser captado com objetividade e des-
crito morfológica e fitncionaJmente. De forma
concorrente a esse espaço, "el espacio psicológico
o perceptivo es el resultado de una operacíon
selectiva e interpretativa, ctunplida por nuestra
percepcíon sobre el espacio topológico" (Cerasi,
1977: 16) .

A percepção sobre o espaço topológico, de
que fala Cerasi, é condicionada por um esquema
de "leitura" do espaço que ülca predominantemen-
te embaçado pela maneira de desíh.atar esse espa-
ço, .de usar esse espaço. Diz o autor: "MI descrip-
cíon del espacio es tambíen una descripcíon de mi
manera de usado" (Cerasi, 1977:21).

Procurou-se seguir a linha de percepção cal-
cada no u.se, pelo menos a nível experimental, no
trabalho. AÊlnal, o importante é instnür a prqeta-
ção (a ação da modificação e conservação do am-
biente) a partir de problemas e objetivos bem
definidos, deÊlnição esta que deve ser obtida atra-
vés da leitura que se faz da experiência popular
do cotidiano da cidade: esta experiência confere
sígn!/ica(io e, em conseqência, valor, aos espaços
urbanos. Diz Stephen Cair (1967) que o significa-
do aparece quando se recobre o esqueleto dos
conceitos adquiridos culturalmente, com a carne
e o sangue do significado que deriva da experiên-
cia direta. E a observação dessa experiência que
pode fomecer o código de leitura dos valores do
ambiente em análise. E quanto maior a quantida-
de de códigos, mais básicos se tornam para domi-
nar a compreensão da qualidade do ambiente.

Entre os conhecimentos básicos que permi-
tem a convivência cle milhares de pessoas e Inte-
resses. nos espaços tão reduzidos das cidades
modernas. está a atribuição cle um mínimo de
slgnlllcados coincidentes a uma colação de luga-
res ordenados segundo convenções (]ue. para os
membros daquele grupo. são reüerênc'las gstrutu-
rals (Santos. 1966BO).

zAUtucle: reflexão acerca de determinadas potencialidades.
Comportamento: a realização das potencialidades
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Esses significados, ao serem analisados a
partir dos usos e fruições cotidianas, infonnarão.
em termos espaciais, o que Michel de Certeau
denomina mollÊoZogía daprátÍca, a lógica da anão .
Para o antrop(51ogo, o que é realmente revelador
sobre as práticas cotidianas. é sua efetivação:
''não quero analisar as práticas cotidianas apenas
enquanto elementos de infor:mação sobre a vida
social e económica das pessoas. Trata-se também
de uma aNe, justamente tuna arte que tem como
caracteüstica, ser fitndamentalmente uma aNe
delazer. Isto é. que não se traduz num discurso
mas sim em uin ato" (de Certeau, 1985: 7). '1Ya-
çahdo uma analogia com a linguagem, que só se
eíetiva por um ato de fala (speeclt act), explica o
autor: "(...)a nla só é real no ato' de andar.O
espaço do apartamento só é real no ato de habitar
(...); (...) tento distinguir uma problemática de
lugar -- sendo lugar igual à língua -- enquanto
tipo de geometrização urbanística ou arquitetural
do espaço e, de outra parte, o espaço enquanto
ato de práticas do lugar, ou seja, o speech act do
lugar", (de Certeau, 1 985: 15) .

Há efetivamente, boas razões para aceitar
que a avaliação do ambiente envolva tanto fatores
perceptuais como experienciais, ou seja, "the
highly subjective perceptual-aq)eriential compo-
nent that must be considered in evaluation'
(Zube, 1980:8). Isto faz crer que no processo de
avaliação ambiental há uma aproximação de
duas correntes da psicologia, a gestáltica e a tran-
sacional, que podem, juntas, oferecer boas contri-
buições para a avaliação ou a análise.3

A adoção dessa ideia de aproldmação, surgi-
da no âmbito da pesquisa, vem, proa'essivamen-
te, adquirindo maior consistência. Mais experiên-
cias com técnicas de percepção ambiental -- in-
clusive, com técnicas mais diversificadas -- vão
se fazendo necessárias. Nesta direção, encami-
nha-se a continuidade da investigação: refina-
mento de técnicas já experimentadas e introdu-
ção de novas técnicas.

Por outro lado, a consolidação da ideia ad-
vém de um corpus teórico despontado de outras
realidades empíricas, ou seja, de contextos urba-
nos de países superdesenvolvidos. Sua transfe-
rência para tun contexto de Terceiro Mundo re-
quer observação e acompanhaJnento sobre a ne-
cessidade de eventuais calibragens. Ainda que a
realidade urbana seja um fato cultural da huma-
nidade e, por conseqência, de natureza universal.
sua expressão no Terceiro Mundo -- e no Brasil,
em parUcular -- sempre pode apresentar caracte-
üsticas discriminantes.

A velocidade da constituição do ambiente
urbano brasileiro, por exemplo, a rapidez das
transformações dos espaços constnúdos e dos
espaços destnúdos, a mutação brusca dos códi-
gos do homem do campo agora implantado no
meio urbano, a concentrada verticalização com
altas densidades, enfim, o conjunto de transfor-
mações individuais e coletivas de uma sociedade
que se urbanizou em curto período temporal, são
todos indicadores de que pode-se estar frente a
dispositivos que regulem a produção de tuna nova
subjetividade, que se manifestará por novas ma-
neiras de usar o espaço.

Finalmente, como se viu, subjaz na condu-
ção da análise ambiental tuna intenção de natu-
reza mais abrangente, qual sqa, a de obter-se.
com a análise, subsídios que atuem como ele-
mentos informadores para a planificação e a pro-

L

'De acordo com a teoria da J'arma -- Gestalt -- a percepção
consiste em orgalUzar e associar as ínâormações obtidas do
meio, isto é, postula a teoria que o cérebro humano reproduz
a arUculação interna de um conjunto cle elementos. A corrente
c[a maábse traasac]ona] apoia que a percepção é Influenciada
pela práUca da exper]ênc]a e a vida aíêtiva, isto é, há uma
relação estreita entre senUmentos e percepção (Bally, 1979).
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jetação urbanísticas. Subsídios que iníorm.em
proUetos que farão as pessoas exercitarem a expe-
riência humana de vida em seu ambiente.

Nesse sentido, toma-se cada vez mais neces-
sário continuar trabalhando na direção de tentar
conciliar e aproximar as visões dos profissionais
com as dos moradores, em sua obra conjunta de
antropização do ambiente.

Na pesquisa, conseguimos avançar até um
determinado patamar teórico onde essa concilia-
ção parece adquirir contornos de consistência.
Evidentemente, a partir daí há necessidade de
avançar mais, não só na testagem do que já foi
alcançado, como também, na realimentação do
próprio referencial teórico.

A questão é, certamente, intrilncada. pois
lida com critérios relacionados à subjetividade4 e,
além disso, envolve interpretações originárias do
que poder-se-ia chamar de "intersubjetividade co-
letiva". Por essa razão, tem sido constantemente
buscado o diálogo com profissionais de outras
áreas, em particular, da psicologia e da sociolo-
ga

macional. Mais ainda, as iníonnações. ao serem
obtidas através de um scanníng exaustivo, abran-
gente e diversificado, foram, sobretudo, realistas
Uma análise assim conduzida pode fomecer um
diagnóstico bastante preciso, ao integrar a visão
de especialistas com a experiência vivencial dos
usuários (aí incluídos também especialistas)
Com isso, é possível obter urna boa margem de
segurança quanto à legtlmidade do que se vier a
propor em termos de intervenções. Tonaam.-se.
assim, pelo menos atenuadas as inquietações dos
que desenham o ambiente, pois suas propostas
ficam apoiadas por descritores verdadeiramente
contextualizados. E ficam igualmente contempla-
das as expectativas dos que vivem no ambiente
desenhado, pois são eles próprios que estão ins-
truindo o que desenhar.

E nesse sentido que se toma mais estimu-
lante a convergência do al)proach moríológico-
funcional com o perceptivo e o experiencial. Com-
portamento e espaço acertadamente se aproxi-
mam para eleger valores com.uns e explicitar o
'sentido" de tun lugar. Desenvolve-se uma coinci-
dência dos pontos emergentes da estrutura, de
pontos de mais intensa hierarquia de uso e./tuí-
çâo, e dos percursos preferenciais que conectam
os pontos de estímulos locais.

A área central de Porto Alegre apresenta efe-
tivamente uma estnttura. Os três tipos de írlputs
são convergentes nesse sentido. Mesmo frente a
tuna sucessiva cadeia de fenómenos própi-ios do
processo de urbanização -- agravados pela rapi-
dez que caracteriza a urbanização das metrópoles
brasileiras, há umalorma que persiste no chore
de Porto Alegre, uma forma que guarda atributos
âsicos que preservam em boa parte uma legibili-dade coletiva.

O exercício metodológico se completa ao ofe-
recer uma operacionalidade para uma maneira de

Cidade faz análise e revela tudo:
leia no ambiente

A análise ambiental re\gelou-se extremamen-
te operativa, oportunizando a obtenção de uma
importante pluralidade em seu conteúdo infor-

4lsto. eWdentemente. tonal a questão muito aberta. Reglstre-
se. de passagem. que as recentes contabulções de outras
disciplinas que Incluem a psicologia ambiental em suas con-
templações! trazem. pemlanentemente. novas Inquietações.
GuattaH (1990; 31), por exemplo, em recente manifesto ande
lança a tdéJa de uma "ecosollai'. que aglutina ecologia mental.
sodal e ambiental, categodza o urbanismo como um dos
Instrumentos que comanda as "semlóUcas de subjeUvação
Com Isto. a ação urbanísUca ser']a por s] própria o agente cla
produção de subjeUvldade.
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pensar a cidade, onde o tradicional conceito de
uso do espaço não Dique somente associado ao
exercício de uma determinada./ilnçào no espaço.
Usar o solo urbano, usar a cidade. é ldver na
cidade, é viver a cidade, é encontrar racionalidade
e fiincionaUdade também no ilógico e no abstrato .
A conjunção dos três írlputs busca precisamente
fazer aflorar o que se pode chamar de morfologia
da prática cotidiana para, a pal'tir dai, obter-se os
descritores que orientarão a prqetação urbanísti-
ca. Para assim os urbanistas poderem ver a cjua-
lidade do ambiente com os olhos dos outros.
além de seus próprios. Para não produzirem am-
bientes ricos em significados para os especialis-
tas, porém menos ricos e pouco legíveis para o
homem da rua, para a coletividade de usuáííos.
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